
Tema: “Origens e consequências do preconceito de classes no Brasil ”

Policarpo Quaresma, personagem de Lima Barreto, é um patriota exaltado que
sonha com um Brasil ideal. Entretanto, tendo em vista o país hodierno, essa
idealização está longe de se concretizar, visto que o preconceito de classes ainda é
um entrave que persiste. Nessa ótica, o problema tem raízes antigas, começando
desde a época da colonização, causando efeitos até os dias atuais, como o
desrespeito entre indivíduos de uma mesma nação.

Em primeira análise, a colonização do Brasil por Portugal, foi um grande
acontecimento, que desde sempre teve como característica uma sociedade
preconceituosa e se prolonga atualmente. Segundo o sociólogo Karl Marx, “todo
corpo social está dividido entre burguesia e proletariado”. Diante disso, percebe-se
que o trabalhador sempre esteve submisso ao seu chefe, como eram os escravos de
seus senhores, na qual a riqueza ou pobreza determinava a jornada de vida de cada
um. Logo, essas diferenças poderam prejudicar  populações futuras.

Outrossim, o desrespeito será uma consequência dessa sociedade dividida,
entre pobres e ricos. Segundo pesquisa da CNN Brasil, pessoas de baixa renda
trabalham muito para conseguirem sobreviver, e que dentro do seu trabalho muitas
vezes recebem críticas de outras, por está mal vestido, fedendo, não possuir dinheiro
para viver melhor. Desse modo, a desigualdade se estabelece e cresce cada vez mais
na hodierna nação Verde-Amarela. Portanto, medidas são necessárias para mudar o
atual panorama.

Sendo assim, é indispensável a adoção de medidas capazes de assegurar a
resolução do problema. Tais como o Conselho Nacional de Direitos Humanos (CNDH)
junto ao Ministério da Educação (MEC), aconselhando ou dando iniciativa à palestras,
webconferências e aulas, com o intuito de ensinar aos alunos a respeito da
aporofobia. Com isso, construiremos uma sociedade que não se diferenciam por
suas posses ou renda, logo tomamos caminho para um Brasil ideal, como Policarpo
Quaresma sonhava um dia chegar.


